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REVISTA MUNICIPAL
Requalificação da Mata de Vilar
Município recebe distinções nacionais 
Mais de 87 mil euros investidos em exames médicos e seguros
Semana da Diferença na Igualdade

AGENDA CULTURAL
Janeiras Seniores
Encontro de Cantadores de Janeiras
Free Running Especial Carla Machado
BioLousada: Podas Urbanas

SUPLEMENTO
SÃO JOÃO DE COVAS EM 1758:  
Memória paroquial, toponímia e património (II)

BOLETIM MUNICIPAL

Lousada 
Bebé Natal 

6 de janeiro 2019_15h30
 Parque Urbano Dr. Mário Fonseca 

*Inscreva-se! 

*Inscrições junto dos serviços de Ação Social da Câmara, ou via e-mail para asocial@cm-lousada.pt
Bebés nascidos durante o ano de 2018, em Lousada. Atenção, anexar à inscrição a cédula de nascimento.

Ana Bacalhau
19 janeiro
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A 
taxa do Imposto Municipal sobre Imóveis a apli-
car este ano em Lousada mantém-se no mínimo 
legal, 0,3%, à qual acresce uma redução adicional 
de 70€ para os agregados familiares com mais de 

2 dependentes. De igual modo, mantém-se a redução na 
participação variável no IRS para os rendimentos auferidos 
em 2018, fixando-se em 4%.
De acordo com o Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pe-
dro Machado, “a autarquia continua a ter uma preocupação 
especial com as famílias, voltando a aplicar uma redução na 
participação variável no IRS e a utilizar o limite mínimo legal 
do IMI e uma redução para as famílias numerosas. Entende-
mos que, apesar de abdicarmos de uma parte considerável da 
receita municipal, deve ser a autarquia a fazer esse esforço de 
contenção e não os próprios Munícipes e não admira assim 
que este ano tenha sido atribuída a distinção a Lousada de 
“Autarquia Familiarmente Responsável”. 

Assim, a manutenção da taxa mínima de IMI e a redução 
na participação variável no IRS origina uma redução de 
receita para o Município de cerca de 1,5 milhões de euros.
Acresce que a Câmara Municipal de Lousada foi das primei-
ras do País a aprovar uma alteração do zonamento e a redu-
zir os coeficientes de localização, em claro benefício dos con-
tribuintes. O coeficiente de localização é um dos principais 
elementos na determinação do valor patrimonial tributário 
de um imóvel. Quanto menor for o valor do coeficiente de 
localização, menor é o valor patrimonial do prédio urbano, 
e consequentemente menor é a contribuição a pagar.
Os incentivos sociais às famílias estendem-se ainda à gra-
tuidade das ligações às redes públicas de água e saneamen-
to e continuidade das tarifas sociais, entre outras.
No que respeita às empresas, o Município volta a abdicar 
do Imposto da Derrama prosseguindo na criação de incen-
tivos fiscais que promovam o investimento e o emprego.
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A 
partir deste mês, a Mata de Vilar vai ser requa-
lificada no sentido de melhorar as condições de 
visitação e de fruição turística e educativa.
O projeto de intervenção integrada, intitulado 

“VilarIntegra - Requalificação integrada da Mata de Vilar: 
da fruição turística à sustentabilidade”, prevê a vedação do 
perímetro da Mata e a instalação de um sistema de contro-
lo de entradas, garantindo a visitação regrada e a seguran-
ça dos visitantes.
Está ainda prevista a construção de um Centro de 
Interpretação, equipado com um banco de sementes e um 
viveiro pedagógico, permitindo a interligação do serviço 
educativo com a investigação científica. A visita à Mata 
vai ser melhorada com a definição de percursos e áreas 

REQUALIFICAÇÃO DA MATA DE VILAR AVANÇA
de lazer, instalação de sinalética, publicação de um guia 
de interpretação, e ainda pelo desenvolvimento de uma 
aplicação de realidade aumentada para telemóvel.
A beneficiação da natureza vai estar patente na reativação 
de uma antiga linha de água, na instalação de abrigos para a 
fauna e pela construção de um charco para a vida selvagem 
na antiga zona de exploração pedreira. VilarIntegra vai 
reforçar todos os aspetos únicos da Mata de Vilar, que lhe 
valeram a certificação internacional como Floresta de Alto 
Valor de Conservação.
A intervenção conta com o cofinanciamento do Turismo 
de Portugal, através da Linha de Apoio à Sustentabilidade, 
e está orçamentada em cerca de 350 mil euros, com apoio 
de 80% dos custos elegíveis.



5“AUTARQUIA + FAMILIARMENTE RESPONSÁVEL”
No dia 21 de novembro, o Município de Lousada recebeu 
o prémio de Município Familiarmente Responsável. Este 
reconhecimento surge devido à implementação de medi-
das da autarquia enquanto entidade empregadora e ainda 
à relação estabelecida com os Munícipes.
Para o Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pe-
dro Machado, “esta distinção é o reconhecimento de um tra-
balho de qualidade que tem vindo a ser feito ao longo dos anos 
pelo Município de Lousada em prol dos nossos cidadãos”.
As candidaturas foram avaliadas pelo Observatório de Au-
tarquias Familiarmente Responsáveis e este prémio tem 
como base as políticas públicas de apoio às famílias, no âm-
bito da área social e dos benefícios fiscais, entre outros a 
estes associados.

“MUNICÍPIO AMIGO DO DESPORTO”
No dia 29 de novembro, o Município foi distinguido com 
o prémio “Município Amigo do Desporto”, que tem como 
base premiar e reconhecer as entidades que se regem por 
boas práticas na organização, planeamento, instalações, or-
ganizações, entre outros.
Para o Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, “é 
um galardão importante, mas mais que uma distinção, entende-
mo-lo como uma responsabilidade e um compromisso de melho-
ria contínua. Cumprimos claramente com os critérios definidos 
não só nas instalações desportivas, mas também no apoio às 
coletividades, bem como na promoção do desporto para todos, 
independentemente da idade, género e condição física”.
Esta distinção é apoiada pela Secretaria de Estado da Juven-
tude e do Desporto, integrando o Plano Nacional de Promo-
ção de Atividade Física, através da Direção Geral da Saúde, 
e Associação Portuguesa de Gestão de Deporto (APOGESD)

“ESTRATÉGIA AMBIENTAL DISTINGUIDA”
O Município de Lousada recebeu ainda uma menção 
honrosa no Prémio Nacional de Ambiente, atribuído pela 

AUTARQUIA RECEBE DISTINÇÕES NACIONAIS

Confederação Portuguesa das Associações de Defesa do 
Ambiente, por todo o “relevante e inspirador trabalho de-
senvolvido em prol da sustentabilidade ambiental”. A dis-
tinção foi divulgada no passado 22 de novembro, durante 
o 28° Encontro Nacional de Associações de Defesa do Am-
biente, que decorreu em Lisboa.

“TRABALHO PREVENTIVO DA CORRUPÇÃO E 
PROMOÇÃO DA TRANSPARÊNCIA MUNICIPAL”
No dia 27 de novembro foi publicado um estudo da Funda-
ção Francisco Manuel dos Santos intitulado “Qualidade da 
Governação Local em Portugal” que avalia os municípios 
portugueses de acordo com 22 indicadores de desempenho.
O Município de Lousada surge em 17.º lugar (num total 
nacional de 308), e o 1º lugar no distrito do Porto, no 
índice relativo ao Estado de Direito e Prevenção da 
Corrupção e fatores explicativos. Para isso contribuem 
os bons indicadores no prazo médio para pagamento de 
serviços, material e equipamento, preferência por métodos 
contratuais transparentes, qualidade dos contratos 
públicos municipais, reduzidas queixas dos munícipes 
relativas ao município e às suas entidades.
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Atletas e associações foram agraciados na quarta edição 
da Gala de Desporto, no dia 24 de novembro, numa orga-
nização conjunta do Município e da Associação de Futebol 
Amador de Lousada (AFAL), contando com a colaboração 
das associações desportivas do concelho.
Na sessão de abertura o Presidente da Câmara Municipal 
de Lousada, Dr. Pedro Machado, destacou que “o desporto 
continua a ser um dos pilares fundamentais para o desenvol-
vimento do concelho. Por isso, os investimentos vão continuar 
a ser realizados, no Complexo Desportivo e também em cola-
boração com as associações”.
Maria José Magalhães, representante da Comissão Regu-
ladora enfatizou que “o desporto em Lousada está a evoluir. 
Todos os anos temos a noção que há mais atletas nos clubes, 
facto que é muito satisfatório”.
O prémio de Mérito Desportivo foi para Luís Miguel 
Marques, dirigente do CC Lousada BTT, e o de Dedicação foi 
entregue a Elisabete Duarte, dirigente do LAC Patinagem. 
A Modalidade do Ano foi o Ténis de Mesa e a Personalidade 
o atleta Ricardo Fonseca, da AAMDCVS Artes Marciais. 
No que respeita ao Evento Desportivo do Ano, a escolha 
recaiu sobre o Lousada Indoor Open I e II, do Lousada Ténis 
Atlântico e o prémio relativo ao Best Online, decidido pelo 
público, foi para Jorge Gonzaga, na modalidade de Kartcross. 

GALA DO DESPORTO PREMIOU ATLETAS E ASSOCIAÇÕES

Atleta do Ano Masculino e Prémio Best Online
Jorge Gonzaga - Kartcross

Treinador do Ano
Hélder Moreira - Artes Marciais

Mérito Desportivo
Miguel Marques  - BTT

Dedicação
Elisabete Duarte - Patinagem
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Atleta do Ano Feminino (representada)
Adriana Gomes - Futebol

Personalidade do Ano
Ricardo Fonseca - Artes Marciais

Atleta Revelação
Daniela Nogueira - Atletismo

Prémio Carreira - Título Póstumo
Amélia Fonseca (representada pelo pai)

Prémio Carreira
Manuel Magalhães

Equipa do Ano
AD Lustosa - Futsal Feminino

Atleta do Ano Desporto Adaptado
Manuela Magalhães - Ténis de Mesa

Associação Desportiva do Ano
Lousada Ténis Atlântico

Evento Desportivo do Ano
Lousada Indoor Open - Ténis

Modalidade do Ano
Ténis de Mesa

Foram entregues dois prémios Carreira, um deles a título pós-
tumo ‒ Amélia Fonseca, Lousada Séc.XXI, e outro a Manuel 
Magalhães, dirigente na ARD Macieira.
O Lousada Ténis Atlântico foi eleito como Associação do 
Ano e as Seniores Femininas da ADLustosa, na modalidade 
de futsal, como Equipa do Ano.
Nos prémios individuais a Atleta Revelação foi Daniela No-
gueira, da AD Lustosa, o Dirigente do Ano foi Jorge Simão, 
do Clube Automóvel de Lousada e o prémio de Treinador 
foi entregue a Hélder Moreira, da AAMDCVS. Vítor Sousa, 
juiz de ralicross, foi o vencedor a categoria Árbitro/Juiz.

A Atleta do Ano Feminina foi Adriana Gomes, do SL Benfi-
ca, e o Atleta Masculino foi Jorge Gonzaga.
Manuela Magalhães, representando a Lousavidas e a CT-
MLousada – ténis adaptado, foi a atleta vencedora na cate-
goria de Atleta do Ano de Desporto Adaptado.
Foram ainda distinguidos os atletas chamados às Seleções Na-
cionais, nas modalidades relativas a basquetebol em cadeira 
de rodas, hóquei em campo, futebol, polo aquático, atletismo, 
pesca desportiva e artes marciais.
Os Campeões Individuais e os Campeões Coletivos foram 
também agraciados.



8 Teve lugar na passada sexta-feira, dia 16, as XV Jor-
nadas do Ambiente, cuja temática foi “Políticas Pú-
blicas Locais e Sustentabilidade: Desafios e oportu-
nidades para os Municípios”.

Na sessão de abertura o Presidente da Câmara Municipal 
de Lousada, Dr. Pedro Machado, teve a oportunidade de 
destacar que “cuidar do ambiente é, cada vez mais, uma tare-
fa que cabe a todos, na medida em que os problemas ambien-
tais afetam-nos a todos”.
Em debate estiveram temas como “Projeto da Pegada Eco-
lógica dos Municípios Portugueses”, “Estratégia Municipal 
de Lousada para a Sustentabilidade”, “Parque Ibérico de 
Natureza e Aventura”, “Programa Economia Circular em 
Freguesia – JUNTAr”, “Programa de Preservação da Biodi-
versidade de Vila Real”, “Prémio Green Leaf 2015” e “Prémio 
Natura 2000 Awards – Escola da Natureza”.
No encerramento dos trabalhos foram entregues os pré-
mios relativos ao “Fundo Ambiental e de Investigação Lou-
sada Sustentável”.
Foram sete os projetos premiados, entre eles “Limpeza e Con-
servação do Rio Mesio – Um dever de todos”, da Escola Básica 
de Sousela, “Intervenção na Ribeira de Barrosas”, da Escola 
Básica de S. Miguel e “Bosque dos Nascimentos”, da aluna 
Mafalda Ferraz, da Escola Básica de Campo – Nevogilde.

JORNADAS  DO AMBIENTE DEBATEM POLÍTICAS LOCAIS

AM
BI
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No 2.º ciclo os trabalhos vencedores foram “Projeto Aves: 
promoção da biodiversidade nos jardins da escola”, apre-
sentado pelo Bando dos 26, da Escola Básica de Lousada 
Centro. O segundo classificado foi a “Água… Um bem indis-
pensável à vida”, do grupo AquaLustosa, da EBS de Lousada 
Norte, Lustosa, e em terceiro o “Clube Ambiental do vale 
do Mesio”, apresentado pelo grupo com o mesmo nome, da 
EBS Lousada Oeste.
O projeto “Ecovia EBLC” apresentado pelo grupo Eco-
friends, da Escola Básica do 2/3 ciclo de Lousada, foi o ven-
cedor do 3.º ciclo.

EDIÇÃO N.º 2 DA REVISTA LUCANUS APRESENTADA
Inserido nas Jornadas do Ambiente, foi apresentado o segundo número 
da revista Lucanus – Ambiente e Sociedade, coordenada pelo Dr. João 
Carvalho, da Universidade de Aveiro.
A revista é composta por nove temas, que vão desde a “Bioescola – 
valorização e divulgação dos valores naturais”, “Estudo das árvores e 
arbustos dos jardins históricos das Casas Senhoriais do concelho de 
Lousada” e “Estudo dos nódulos de granada do Monte dos Marago-
tos”. “O Uso e ocupação do solo no concelho de Lousada: dinâmicas, 
padrões e futuro provável” é um outro dos capítulos da Lucanus, a 
que se segue “Rios de montanha, nos domínios do melro-d’água” e 
“Concurso de fotografia Lousada 2017 – Biodiversidade: A natureza à 
nossa porta”, entre outros.
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O 
Município de Lousada assinou, no dia 7 de no-
vembro, protocolos com as associações desporti-
vas do concelho para o pagamento dos seguros e 
dos exames médicos. Este é o quarto ano em que 

a autarquia estabelece esta parceria com as 39 associações, 
legalmente constituídas, envolvendo cerca de 2800 atletas. 
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, 
afirmou que “a assinatura destes protocolos representa um 
esforço adicional do Município, sendo que os valores deste 
ano representam o dobro dos que foram efetuados no primei-
ro ano. São mais de 87 mil euros investidos nas associações 
locais. Sabemos também que existem cada vez mais modali-
dade e mais clubes e, por isso, temos um acréscimo de 40% de 
atletas abrangidos por este protocolo”.
Ainda de acordo com o Dr. Pedro Machado “esta cerimónia 
é realizada com o intuito de agradecer às coletividades o es-
forço que têm feito para que as crianças, jovens e menos jo-
vens tenham acesso à prática desportiva. Lousada tem a sorte 
de contar com uma vitalidade invejável do ponto de vista do 
associativismo desportivo”.

No total foram assinados protocolos relativos a oito mo-
dalidades coletivas. O futebol está representado em 17 
associações, o futsal em sete, o hóquei em campo em duas 
associações e também basquetebol, hóquei em patins, polo 
aquático e voleibol. Acresce a este protocolo a modalidade 
de dança, que é praticada em seis associações.
No que respeita às modalidades individuais, que são 10, 
fazem parte as artes marciais, atletismo, automobilismo, 
ginástica, motociclismo, natação pura, patinagem artística, 
pesca desportiva, ténis e ténis de mesa.
Foram ainda efetuados protocolos para o desporto adapta-
do, nomeadamente a natação e ténis de mesa adaptada.
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Os resultados globais e locais do projeto Empreendedorismo em Meio Rural 
na Região do Norte (EMER-N) foram apresentados no dia 22 de novembro.
Os dados relativos ao concelho de Lousada referem que os setores de atividade 
mais procurados foram serviços, turismo, comércio, indústria e restauração. 
Beneficiaram deste apoio 25 empresas Lousadenses, traduzindo-se em 18 no-
vos postos de trabalho. Um investimento previsional de seis milhões e 700 
mil euros.
Para o Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro Machado, “os 
indicadores apresentados dão-nos muito alento para que continuemos a apoiar 
este tipo de programas. Dos resultados apresentados se depreende o dinamismo 
existente em Lousada, em que se verifica que os empresários souberam aproveitar 
o programa que foi delineado para dar apoio a projetos de empreendedorismo”.

MODELO DE NEGÓCIOS DA CIM TÂMEGA E SOUSA
A Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM do Tâme-
ga e Sousa) promoveu uma visita de campo a explorações hortí-
colas em modo de produção biológico, no dia 23 de novembro, 
tendo sido a apresentação do Modelo de Negócio em Lousada. 
Esta foi a quinta de sete visitas de campo a explorações agrí-
colas organizadas pela CIM do Tâmega e Sousa, no âmbito de 
um estudo para aferir o potencial económico do setor agroa-
limentar. 
No final do dia a Vereadora das Atividades Económicas, Dra. 
Cristina Moreira, juntou-se ao grupo referindo que “a agricul-
tura biológica é um tema que interessa muito a Lousada, podendo 
ser um ponto de partida para que a esta atividade seja encarada 
de modo diferente. Aqui o enfoque vai, sobretudo, para os mais 
jovens, cujo papel é muito relevante no desenvolvimento da eco-
nomia local e da região”.

FINANCIAMENTO EUROPEU E INTERNACIONALIZAÇÃO
Realizou-se no dia 27 de novembro a conferência 
“Financiamento Europeu e Internacionalização 
de Empresas”, organizada em parceria pelo Cen-
tro de Informação Europe Direct – Tâmega, Sousa 
e Alto Tâmega, Câmara Municipal de Lousada e 
Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa.
Esta iniciativa, direcionada para empresários, 
teve como finalidade dar a conhecer os mecanis-
mos relativos ao financiamento europeu e a opor-
tunidades de internacionalização de negócio.
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Lousada assinou, de 24 de novembro a 7 de dezem-
bro, a “Diferença na Igualdade” com a realização de 
diversas iniciativas. 
A Dispraxia foi o tema da conferência realizada no 

dia 26 de novembro, no âmbito do Projeto “Dyspraxiathe-
ca”, financiado pelo Erasmus+, onde o Município é um dos 
parceiros.
No dia 28, o espaço Puroflow foi o local escolhido para o 
Café Memória, em colaboração com a Associação Alzhei-
mer Portugal. Com a mesma entidade, no dia 30, realizou-
-se o Passeio da Memória.
A Associação Lousavidas organizou, no dia 29 de novembro, 
uma ação de formação EKUI, uma nova metodologia de al-
fabetização e reabilitação inclusiva, que combina a comuni-
cação gráfica, o braille, a língua gestual e o alfabeto fonético.
No dia 1 de dezembro realizou-se o jantar de Natal da AL-
DAF - Associação Lousadense dos Deficientes, dos seus 
Amigos e Familiares. 
O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência foi come-
morado no dia 3 de dezembro com demonstrações de des-
porto adaptado nas escolas de Caíde de Rei e de Nevogilde. 
O Emprego Inclusivo foi o mote da conferência que decor-
reu na parte da tarde, no Auditório Municipal.
No dia 5 de dezembro, assinalou-se o Dia Internacional do 
Voluntariado com a realização de uma cerimónia de agrade-
cimento, seguida de uma visita ao Centro de Interpretação 
do Românico e um almoço convívio.

O fim de dia terminou com um Free Running Especial com 
Manuel Mendes (Medalha de Bronze nos Jogos Paralímpios 
do Rio de Janeiro 2016).
Para a Vereadora da Ação Social, Dr.ª Cristina Moreira,  “esta 
iniciativa teve como principal objetivo dar a conhecer alguns 
projetos, ações e realidades que muitas vezes são esquecidos 
enfatizando que apesar de serem diferentes conseguem viver 
com dignidade. A terminar a semana prestamos uma home-
nagem sincera e sentida a todos os que também querem ser di-
ferentes e contribuem com o seu trabalho voluntário e muitas 
vezes anónimo para construir uma sociedade melhor”.
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ESCOLAS ADERIRAM À INICIATIVA “A TERRA TREME”
O Município de Lousada aderiu à iniciativa promovida pela Autoridade Na-
cional de Proteção Civil “A Terra Treme”, que se realizou no passado dia 5 de 
novembro, por todo o país, pelas 11h05.
Estiveram envolvidos todos os agrupamentos de escolas do concelho e parti-
ciparam no exercício mais de 2700 alunos do ensino pré-escolar e do 1.º ciclo.
O exercício teve como objetivo comprometer e envolver todos de forma a 
criar uma sociedade mais segura e resiliente às catástrofes.

CONGRESSO INTERNACIONAL DAS CIDADES EDUCADORAS
Nos dias 13 e 16, Lousada participou no XV Congresso Internacional das 
Cidades Educadoras, no Centro de Congressos do Estoril.
Os jovens que participaram no Congresso integraram várias oficinas e, 
no último dia, apresentaram as suas ideias e conclusões sobre o que foi 
debatido. 
Andriana Hamivka e José Carvalho foram os dois jovens Lousadenses 
selecionados para participar no Congresso com as suas reflexões.
“O desemprego não é um problema menor nem impossível de resolver” 
foi o mote da apresentação de Andriana Hamivka. O tema da apresen-
tação de José Pedro Carvalho retratou o modo como vê a realidade local. 

ALUNOS COMEMORAM DIA DAS CIDADES EDUCADORAS
No dia 30 de novembro assinalou-se no concelho o Dia Internacional 
das Cidades Educadoras.
No edifício dos Serviços Técnicos esteve patente uma mostra de traba-
lhos realizados pelos alunos do 2.º ano de todas as escolas do concelho. 
Cerca de 30 trabalhos retratam aspetos identificativos de que Lousada 
é uma Vila Educadora, na perspetiva dos mais novos.
Os trabalhos contaram com o apoio dos professores de Atividades Lú-
dicas- Expressivas.

SESSÃO CULTURAL DE MANDARIM JUNTOU PAIS E FILHOS
Realizou-se no dia 24 de novembro, uma Sessão Cultural no âmbi-
to do Mandarim, que teve como destinatários os pais e alunos que 
frequentam as aulas, que se realizam todos os sábados de manhã.
Na opinião do Vereador da Educação, Dr. António Augusto Silva, 
“estas sessões culturais permitem aprofundar temáticas abordadas 
nas aulas através de atividades mais práticas e dar a conhecer às 
famílias o trabalho que está a ser desenvolvido”.
O ensino do Mandarim é um projeto pioneiro que Lousada desen-
volve desde o passado ano letivo.


